
Características Técnicas:
Ali men tação .................... 24 a 240Vca  ou 12 a 240Vcc  ±10% 50/60Hz
Rip ple ............................................................................................. <10%
Con sumo ................ emis sor <1,5VA re cep tor/re fle tivo/fo to sen sor <2VA
Saída .................................................................................. a relé -
SPDT
Cor rente de chavea mento ....................... 1A @ 250Vca ou 2A @
30Vcc
Vida elétrica ................................. >100.000 para ca e >500.000 para
cc
Vida mecânica ................................................ > 100.000.000 op erações
Tempo de re sposta ................................................................. máx
10ms
Sinali zação ....................................... trans mis sor led verde
ali men tação,
                                                                       ou tros led ver melho/es tado
Ajuste de sen si bili dade ......................................... toda ex ceto NX5- M30
His terese ............................................................................... de 2 a 15%
Re pe ti bili dade ... <0,1mm (bar reira) <0,2 (re fle tivo) <0,3mm
(fo to sen sor)
In ter ferên cia mútua ........................... automática no
re fle tivo/fo to sen sor,
                                                               bar reira NX5- M30 não eq ui pado
                                            bar reira NX5- M10R através de fil tro
opcional
Grau de pro teção ............................................................ IP- 66
(IEC- 144)
Tem pera tura de op eração ............................................... -20oC a +
50oC
Umi dade re la tiva .................................................................. 35%  a 85%
Imu ni dade a luz so lar ................................................. 11.000 lux
(fron tal)
Imu ni dade a luz in can des cente ................................... 3.500 lux (fron tal)
Re sistên cia de iso lação .................................... Mín. 20M en tre con ta tos
                                                                     e en tre
ali men tação/con ta tos
Re sistên cia die létrica ...................................... mín. 1000V en tre con tato
                                                                     e en tre
ali men tação/con ta tos
Ruídosali men tação .............................. 1500vp/10ms ou 0,5ms de
pulso
Vi bração ......................................................... 1,5mm/10 a 55H X Y Z
2h
Shock ........................................................................... 500m/s2 X Y Z
3x
Ma te rial .............................................................................. po li car bonato
Cabo ................................................................. # 0,3mm2 x 5 cores -
2m
Ex tensão .................................................................. até 100m # 0,3mm2

Peso ............................................................................................. < 140g

Modo de Operação

Light-on Dark-on

Ajuste de Sensibilidade:
To dos os mode los, ex ceto o NX5- M30, possem ajuste de sen si bili dade, 

que de vem ser op era dos com a chave de fenda for ne cida com o
sen sor.

Procedimento:
• posicione o potenciômetro no mínimo (ponto A), sentido anti-horário.
• coloque o objeto na posição de detecção.

MANUAL DE INSTRUÇÕES

Série NX5

Eng. de Aplicações

Multivoltagem:
A sé rie NX5 foi de sen vol vida es pe ci al mente para apli cações em am bi en tes in dus tri ais, ofere cendo mode los com alto grau de pro teção IP- 66,
mul ti ali men tação em cor rente al ter nada ou contínua e saída a relé.

Modelos:

        Barreira para 10 e 30m                   Refletivos com Filtro Polarizado para 5m             Fotosensor para 700mm

Características:

             Multialimentação                         Ecapsulado                 Ajuste de Sensibilidade          Interferência Mútua

Modelos:
A ta bela abaixo mostra to das as versões possíveis dos sen sores fo toe létri cos da sé rie NX5, devendo- se utilizar es tes códi gos para en comen das.

Série NX5 Modelo Distância 
Sensora Tipo de Luz Menor Objeto

Detectável
Modo de 
Operação

NX5-M10RA

10m luz vermelha

opaco com
diâmetro maior

que 20mm

ligh-on

NX5-M10RB dark-on

NX5-M30A

30m luz in fra-vermelho

ligh-on

NX5-M30B dark-on

NX5-PRVM5A
0,1a 5m(1)

com filtro polarizado
luz vermelha

opaco, translúcido
e brilhante com
diâmetro maior

que 50mm

ligh-on

NX5-PRVM5B dark-on

NX5-D700A

30 a 700mm(2) luz in fra-vermelho
opaco, translúcido

e brilhante

ligh-on

NX5-D700B dark-on

To dos os mode los com
mul ti ali men tação CC ou CA.

ca: 24Vca a 240Vca ou
cc: 12Vca a 240Vca

A série NX5 é encapsulada
aplicando-se nitrogênio no
relé de saída, gerando um
grau de proteção IP-66

Todos os modelos exceto
NX5 estão equipados com
ajuste de sensibilidade o que 
permite a detecção de
objetos translúcido.

Os modelos fotosensor e refletivos 
possuem circuito automático de
prevenção contra interferência
mútua.
Já o modelo NX5-M10 possui um
filtro para evitar a interferência.
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• Gire o potenciômetro no sentido horário até o sen sor alterar o estado
da saída.

• coloque o objeto na posição em que não deve ser detectado,
verificando a alteração da saída.

• Gire o potenciômetro no sentido horário até que a saída comute, caso
isso não ocorra considere o fi nal da escala como ponto B.

• Posicione então o potenciômetro no ponto intermediário en tre A e
B.Diagrama de Conexões:

Espelho Prismático:
O espelho prismático não é fornecido com os sensores refletivos e
devem ser encomendados separadamente pelo código ESP-50x60.

Suporte de Fixação:
O suporte de fixação MS-NX5-1 não é fornrcido com o sensor, devendo 
ser encomendado separadamente quando for necessário.

Dimensões Mecânicas:1 - Sensores Fotoelétricos:
Os sen sores fo toe létri cos, também con he ci dos por sen sores óp ti cos,
ma nipu lam a luz de forma a de tec tar a pre sença do acio nador, que na
maio ria das apli cações é o próprio pro duto.

1.1 - Princípio de Funcionamento:
Baseiam- se na trans missão e re cepção de luz in fraver melha (in visível
ao ser hu mano), que pode ser re fletida ou in ter rom pida por um ob jeto a 
ser de tec tado.

Os fo toe létri cos são com pos tos por dois cir cui tos bási cos: um
re sponsável pela emissão do feixe de luz, de nominado trans mis sor, e
ou tro re sponsável pela re cepção do feixe de luz, de nominado re cep tor.
O trans mis sor en via o feixe de luz através de um fo to di odo, que emite
flashes, com alta potên cia e curta du ração, para evi tar que o re cep tor
con funda a luz emi tida pelo trans mis sor com a ilu mi nação am bi ente.
O re cep tor é com posto por um
fo to tran sis tor sensível a luz, que em
con junto com um fil tro sin toni zado na
mesma fre quên cia de pul sação dos
flashes do trans mis sor, faz com que o
re cep tor com preenda somente a luz
vinda do trans mis sor.

1.2 - Sistema por Barreira:
O trans mis sor e o re cep tor estão em uni dades dis tin tas e de vem ser
dis pos tos um frente ao ou tro, de modo que o re cep tor possa
con stan te mente re ce ber a luz do trans mis sor. O aciona mento da saída
ocor rerá quando o ob jeto a ser de tec tado in ter romper o feixe de luz.

1.2.1 - Distância Sensora Nom i nal (Sn):
A distân cia sen sora nomi nal (Sn) para o sistema por bar reira é
es pe ci fi cada como sendo a máxima distân cia en tre o trans mis sor e o
re cep tor, o que não im pede o con junto de ope rar com distân cias
me nores. Dis ponível para distân cias de até 150m.

1.2.2 - Dimensões Mínimas do Objeto:
Quando um ob jeto pos sui di mensões me nores que as míni mas
re comen da das, o feixe de luz con torna o ob jeto e at inge o re cep tor,
que não acusa o aciona mento. Nes tes ca sos deve- se utilizar sen sores
com distân cia sen sora me nor e con se quen te mente per mitem a de teção 
de ob je tos me nores.

1.3 - Sistema por Difusão (Fotosensor):
Neste sistema o trans mis sor e o re cep tor são mon ta dos na mesma
uni dade. Sendo que o aciona mento da saída ocorre quando o ob jeto a
ser de tec tado en tra na re gião de sen si bili dade e re flete para o re cep tor
o feixe de luz emi tido pelo trans mis sor.

1.3.1 - Distância Sensora Nom i nal (Rated Sn):
A distân cia sen sora nomi nal no sistema por di fusão é a máxima
distân cia en tre o sen sor e o alvo pa drão.

1.3.1.1 - Alvo Padrão:
O alvo pa drão no caso dos sen sores por di fusão é uma folha de pa pel
fo to gráfico branco com ín dice de re fle tividade de 90%, com di mensões
es pe ci fi ca das para cada mod elo de sen sor. Utili zado du rante a
indus tri ali zação para cali bração da distân cia sen sora nomi nal (Sn).

1.3.2 - Distância Sensora Efetiva (Sr):
Valor in fluen ci ado pela indus tri ali zação especificada para temperatura
ambiente (23ºC) e tensão de alimentação nominal:
Sr = ± 10% Sn
1.3.3 - Distância Sensora Assegurada (Sa):
Para os mode los tipo fo to sen sor ex is tem vários fa to res que in flu en ciam 
o valor da distân cia sen sora assegurada (Sa), ex pli ca dos pe las leis de
re flexão de luz da física. 
Sa = 0,81 . Sn . F (cor, ma te rial, rugosidade, outros)
Abaixo, apre sen ta mos 2 ta be las que ex em pli fi cam os fa to res de
re dução em função da cor e do ma te rial do ob jeto a ser de tec tado.

Cor Fc Material Fm
branco 0,95 a 1,00 metal polido 1,20 a 1,80

amarelo 0,90 a 0,95 Metal usinado 0,95 a 1,00
verde 0,80 a 0,90 papéis 0,95 a 1,00

vermelho 0,70 a 0,80 madeira 0,70 a 0,80
Azul claro 0,60 a 0,70 borracha 0,40 a 0,70

violeta 0,50 a 0,60 papelão 0,50 a 0,60
preto 0,20 a 0,50 pano 0,50 a 0,60

Nota: Em casos onde há a necessidade da determinação exata do
fator de redução, deve-se fazer um teste prático, pois outros fatores
podem influenciar a distância sensora, tais como: rugosidade,
tonalidade, cor, dimensões, etc. Lembramos também que os fatores
são acumulativos, como por exemplo: papelão (0,5) preto (0,5) gera um 
fator de 0,25.

1.3.4 - Zona Morta:
É a área próxima ao sen sor, onde não é possível a de tecção do ob jeto, 
pois nesta re gião não ex iste um ân gulo de re flexão da luz que chegue
ao re cep tor. 
A zona morta nor mal mente é dada por: 10 a 20% de Sn.

1.4 - Sistema Refletivo:
Este sistema apre senta o trans mis sor e o re cep tor em uma única
uni dade. O feixe de luz chega ao re cep tor somente após ser re fle tido
por um espelho prismático, e o aciona mento da saída ocor rerá quando
o ob jeto a ser de tec tado in ter romper este feixe.

1.4.1 - Distância Sensora Nom i nal (Sn):
A distân cia sen sora nomi nal (Sn) para o sistema re fle tivo é
es pe ci fi cada como sendo a máxima distân cia en tre o sen sor e o
espelho prismático, sendo possível montá- los com distân cia me nor.
Dis poníveis para até 6m.

1.4.2 - Espelho Prismático:
O espelho per mite que o feixe de luz re fle tido para o re cep tor seja
paralelo ao feixe trans mi tido pelo transmissor, de vido as su perfícies
in clina das a 45o, o que não acon tece quando a luz é re fletida
di re ta mente por um ob jeto, onde a luz se es palha em vários ân gu los.
A distân cia sen sora para os mode los re fle ti vos é em função do
ta manho (área de re flexão) e, o tipo de espelho prismático utili zado.

1.4.3 - Deteção de Transparentes:
A de tecção de ob je tos trans par en tes, tais como: gar ra fas de vidro,
vidros pla nos, etc; po dem ser de tec ta dos com a an gu lação do feixe em
re lação ao ob jeto, ou através de po ten ciôme tros de ajuste de
sen si bili dade, mas sem pre aconselha- se um teste prático.
A de tecção de gar ra fas plás ti cas tipo PET, requ erem sen sores
es pe ci ais para esta fi nali dade.

1.4.4 - Detecção de Objetos Brilhantes:
Quando o sistema re fle tivo for utili zado na de tecção de ob je tos
bril han tes ou com su perfícies po li das, tais como: en gra da dos plás ti cos
para va sil hames, eti que tas bril han tes, etc; cui da dos es pe ci ais de vem
ser to ma dos, pois o ob jeto neste caso pode re fletir o feixe de luz. 
Atuando as sim, como se fosse o espelho prismático, oca sion ando a
não in ter rupção do feixe, con fund indo o re cep tor que não aciona a

saída, oca sion ando uma falha de de teção. A fim de evi tar que isto
ocorra, aconselha- se utilizar um dos méto dos:
1.4.4.1 - Montagem An gu lar:
Con siste em mon tar o sistema sen sor-espelho de forma que o feixe de
luz forme um ân gulo de 10o a 30o em re lação ao eixo per pen dicu lar ao
ob jeto.

1.4.4.2 - Filtro Polarizado:
Ex is tem sen sores com fil tros polari za dos in cor po ra dos, que dis pen sam
o pro ce di mento an te rior. Es tes fil tros mecâni cos ser vem para ori en tar a 
luz emi tida, per mit indo ape nas a pas sagem de sta luz na re cepção;
sendo dife- rente da luz re fletida pelo ob jeto, que se es palha em to das
as di reções.

1.5 - Imunidade à Iluminação Ambiente:
Nor mal mente, os sen sores óp ti cos pos suem imu ni dade à ilu mi nação
am bi ente, pois op eram em fre quên cias di- ferentes. Mas po dem ser
afe ta dos por uma fonte muito intensa, como por ex em plo, uma
lâm pada fluorescente de 40W a 15cm do sen sor, ou um raio so lar
in cid indo di re ta mente so bre as len tes.

1.6 - Meio de Propagação:
Entende- se como meio de propa gação, o meio onde a luz do sen sor
de verá per cor rer. A at mos fera, em al guns ca sos, pode es tar po luída
com partícu las em sus pensão, di fi cul tando a pas sagem da luz.
A ta bela abaixo apre senta os fa to res de at mos fera que de vem ser
acresci dos no cál culo da distân cia sen sora opera cional (Sa).

Condições Fatm

Ar puro, podendo ter umidade sem condensação 1

Fumaça e fibras em suspensão, com alguma 
condensação 0,4 a 0,6

Fumaça pesada, muito pó em suspensão e alta 
condensação 0 a 0,1

2 - Cuidados na Instalação:
Neste capítulo, rela ciona mos os prin ci pais cui da dos que o usuário deve 
ob ser var du rante a in sta lação e op eração dos sen sores ele trôni cos de
proxi mi dade.
A não ob ser vação destes it ens pode pro vo car o mau fun ciona mento e
até mesmo um dano per ma nente no sen sor, com a con se quente perda
da garan tia.
Em ca sos de dúvidas quanto a se leção do sen sor mais ade quado a
sua apli cação, ou mesmo quanto a es clare ci men tos técni cos,
re comen da mos en trar em con tato com nosso depto. de En gen haria de
Apli cações.

2.1 - Cuidados Gerais:
Abaixo ilus tra mos os prin ci pais cui da dos
que de vem ser ob ser va dos du rante a
in sta lação do sen sor.

2.1.1 - Cabo de Conexão:
Evi tar que o cabo de con exão do sen sor
seja sub metido a qualquer tipo de
es forço mecânico.

2.1.2 - Oscilação:
Como os sen sores são im preg na dos
com res ina, é possível utilizá- los em
máqui nas e eq ui pamen tos com
movi men tos, mas de ve mos fixar o cabo
junto ao sen sor, através  de  bra çadei ras  

ou su porte com para fuso, per mit indo  que 
somente  o  meio do cabo os cile, evi tando
de sta forma, a que bra do cabo.

3 - Suporte de Fixação:
Evi tar que o sen sor sofra im pac tos com
outras par tes ou peças, e não seja utili zado
como apoio.

2.1.4 - Par tes Móveis:
Du rante a in sta lação, ob ser var at en ta mente a 
distân cia sen sora do sen sor e sua po sição,
evi tando de sta forma, im pac tos com o
acio nador.

2.1.5 - Produtos Químicos:
Nas in sta lações em am bi en tes agres sivos,
solici ta mos con tac tar nosso depto técnico,
para es pe ci fi car o sen sor mais ade quado
para a apli cação.

2.1.6 - Condições Ambientais:
Evi tar sub me ter o sen sor a con dições
am bi en tais com tem pera tura de op eração
acima dos lim ites do sen sor. 

2.2 - Sen sor Fotoelétrico:
Os sen sores fo toe létri cos também estão su jei tos a poeira e umi dade,
por tanto, deve- se pro mover pe ri odica mente a 
lim peza dos espel hos e len tes.
Ape sar do grau de pro teção dos sen sores
óp ti cos per mi tir até respin gos d’água, deve- se 
evi tar o acúmulo de líqui dos junto as len tes,
pois poderá pro vo car um aciona mento falso,
quando in ter romper o feixe de luz.

2.3 - Sensores de Corrente
Contínua:
Utilizar o sen sor para acionar al tas car gas in du ti vas, poderá dani fi car
per ma nen te mente o estágio de saída dos
sen sores sem pro teção con tra curto cir cuito,
além de gerar al tos pi cos de tensão na fonte.

2.3.1 - Fonte de Alimentação:
Vide as re comen dações do item 5 e evite
utilizar a mesma fonte de ali men tação para
sen sores de proxi mi dade e cir cui tos de aciona mento com al tas car gas
in du ti vas, prin ci pal mente se a fonte não for regu lada.

2.3.2 - Cablagem:
Con forme as re comen dações das nor mas técni cas, deve- se evi tar que
os ca bos de sen sores de proxi mi dade e in stru men tos de me dição e
con trole em geral util izem os mes mos
eletro dutos que os cir cui tos de aciona mento.
Nota: ape sar de nos sos sen sores
pos suirem fil tros para evi tar ruídos
tran sitórios, se os ca bos dos sen sores ou da 
fonte de ali men tação utiliza rem as mes mas
ca nale tas ou lei tos de ca bos de cir cui tos
com mo to res, freios elétri cos, con tac to res e
dis jun to res, etc; as tensões in duzi das
po dem pos suir en er gia sufi ciente para
dani fi car per ma nen te mente os sen sores.

2.4- Sensores de Corrente
Alternada:
Não se deve utilizar lâm pa das
in cadescen tes com os sen sores de cor rente al ter nada, pois a
re sistên cia do fila mento quando frio pro voca alto con sumo de cor rente,
que pode dani fi car per ma nen te mente o
sen sor.
As car gas in du ti vas, tais como con tac to res,
re lés, so lenóides, etc; de vem ser bem
es pe ci fi ca dos pois tanto a cor rente de
chavea mento como a cor rente de surto
po dem dani fi car o sen sor. Os ca bos dos
sen sores de cor rente al ter nada de vem
também, pref er en ci al mente, utilizar
ca nale tas e eletro dutos separa dos dos
ele men tos de potên cia, evi tando a in dução
de cor ren tes para si tas.
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